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tes 

?"~. //E .~ ;;se,:der · d;; .~u~cui .de ker~•; - :· ·E como estes, -~uanws1 Es'-tamos u A.a · 
. e,'Orre-r •· os jornd;$ a.e·· gra,íÜie • inc~m~dps ª a.ji rinar que· a gnande 

-· . . . .,~ifl.jiorm,açãq •' en(;Ontrará, . t~ . 11~awria,dos acide-nt~s toios os• dims re· porf 
·: · • ·dos · os c(i.as. 1tma. série dé , giStados se poderiam .evitar co-m wm 
t . . , tudo 11ad,a ,nais de cuitiaa '·o 

no 1cia~--.:~g.,-.1J.0s_pçir os. cabeios 1 em pef.<· E 
R.eg:_sta-JJe, co:n efeito, em todo u país . se dcst,-,s pa.ssannos, ~os aciden-
dt,(Jna.me11,te, uma i11/mid,ad,e · lle cir•st,s-' te.s _do traba lho . meu Deus que tra'· 
tres oolectiwni e pêssóàis-; em tal àbun- ged i,a de_ i_mpreviclêuci,a, a c,;meça,r ·Pe-
dáncza, qu;e · if im '-possível seiai>i inev{- fo a·escurnu elas Próprias vitin :•as 'e a 
távBls. • · . - ,, .;. .,: , . acabar Pela ·sem-ceri.mónia com q1Ie' se 
•• E~ dt; facto, ba.sta ler cad,a um.a m,onta1!1-. mSl.alaçõ es industriais sem as 
dessas «pequen.cvs» n,oticiClJS, para logo necessarzas pr~cauçõet; /1.e hi<tiene e 
nos saltar aos olhos umlt conclusão: a segurança no trabalho! . e r 
iniprevi~ê1 f<'úi: . _ . A vida é um dom JJrr>cioso, de que · 

• O pàrt:ugues e 1rnpress,wnante. Alei- nao podemos dispor à nossa vontO;lle 
to, d.esde criwnça, ,d ave1itura, toinan· e que cievemos r.espeif;ar 11.os outrod 
d,o o gôsto pelo ·rd.sco e pelo impres- ma.is do que tullo O 7>esto- Torna-se 
Bionismo do.s aoetos ÇJn·,o-j,ados, não to- portanto necessária tuna intensa e 
ma o •necessário e,'Uicla,do para assegu- bem . organwad,a, cam panha contra o 
ra.r, em 'qualquer ' hipótesc, a e,~rteza ,de~ns!ie m,,otivado_']>or imprcvidé11cia. ' .Cr 
dd. '/Jom' êxito .d!os seus actos. · Nao ºªst ª· porem , Um<t oamtvll11hn l'eâ.JI: 

Não j&amd,o no sem 111tímero de Avc i 
cria.nç,as, que ·morrem, por imprevidên - j q1wlquer. Artigos de· jornal. jolhe'los trac 
qia dos- pais, ~ llo@cas evitáveis ou. 1 de propagand'a. também não são su-
pi1lo, 1Íienos, curávéis .'ném do sem ··mí- , f ic~entos. Só uma organização que re-• mero lfe ·oouitos que ·s-e in.1tttlizami (!/11.· ;.solva a tomar êste assunto entre mãos 
tes icf,o tempo pera 1ne'sú1.íssfoná. falta : poderá levar a bo1n termo a Zut;a con­

:·. àe cuid,qd!o Cdm a ~,cL?ide, -quan:.tos mor- 1 tra a mo'l'te desastrosa. • 
· 'r:em oú sé' .a!êifam, · por · êsse país fo - Leinbr<rm.e perfeit<11mente dla e.nce-
ia! .·escitsadan~eute1 . ' : .:· ·' .• . dente e sugestiva oonipanha ironçmi;a, 
' . São ~ diÇ,sa,st_r,es de aútomóvel por I há 15 anos, pelos orga .-nismos· operá· 
excessfl.. .àç .. v1:Ln.ci.dq,de., por .' inçü .r.ist .dos rios d...rt, Bélgica, sobre;tudo pelas granJ 
pi,{í_1~s, Ql{ ,àos. cond1itores ihe outros car- des organizações católicas cond:m. o aci· 
ros, ... sobretudo , de . carros . de bois que I dente d,e traballw, distribuíntro milha­
(!Jnd,a,m sem]]Te fora ,dJl, mão; são C!S, res ele folhetos, quG>d:ros, gravuras, 
crianças . que, Jicamlo alxmdonadas a i j poslais, folhas soltas, encliendo as fá· 
si mesm,as, caiem. no lume • ou nos tam-l : brioccs de quadros educa -tivos . afixados . 
ques e nos poços; são os rnpc<?.es que,' por tódas as paredes, Jazendo sessões 
np tempo dio. calor, an:iscam wn ba· de propagamda, etc. O resultado des· 
nho .em . lu ga.r perigoso ou imediata· ta persisten ,te oarupanha. tprnou-se no-
mente , d-er,ois àas refeições; são os és~ · tório imediata.mente. t_endo as estatís· 
mw.;;adolf:, pelos comboios só po'l'q·ue se tigas acusado uma ei~onne diminu'r:­
an:nscam e: pass,ar a linha, convenci · , çao de casos. 
dios <J.e que o perigo só existe paro os • 1· Entre nós, o assunto poderia ser 
outros; são os constantes acidentes encamdo pelos Sindicatos Nacionais-
com '<frmas d,e fogo, paTque ndo li.ou- Ê/es que existem e ordinà-ria.m.ente 
ve o: cwtcfodo'.'.de tiron·, a ca,rga · dais es- , possuem meios financeiros bastantes, 
pingaraia:s, i)u se d-eixwra,m, as mesmas .1 porque motivo não se lançam em cam­
e1!'- po,siçào d,e fogo sem 1Íecessmad.e; : lp~nhas clesta natur eza que redtmda· 
sao os amd'(/)Írnes rnat seguros feito,s I ria ,ni nmn gr,wnde beneficio colectivo? 
clrJ. tábuas velhas ,~ podres. os aterros Aqui fi .ca ci sugestão . Ao me1ws se· 
escorregadios; os_ tiros de ª. inamite rici tuna realização interessa.nte. digna 
1ws peareir.as '(1 mptais, preparados sem de orgamsmo .~ que d~fendem os inte-f 
a d!evida •pr-ecal/.ii;ão e sem a necessá· rê1tses operários. · E defender ·os · ~ -
rta técni'!)a,' .en/i .1'/i. 1ima série interm .i- int~rêsses . ,não é só pedir aumento de 
n_avel de causas de ciesastres por · de- , salanos, mas tambem elevar - o nível · 
mais con.hecictcvs, ma.s bem pouco reco- ·: culturnl dos seus 11~ocia,dos, e •tornar· 
nlvecidds como /içã.Q paira ·aula urm, · ·lhes a vida mais segur:a, mais · bela e 
de .nós. · · mais feliz. 

: Num : certo cemiJério oo província . ABEL VARZIM, j 
lê-se o ~eguint ,e epitãfio : «Aqui ja.:; fu-
l~no, 1notor .is,ta,, que ex~ceu a wq/is-
Sf.!O durante dez ,aoos; acendeu wn · 1ós-
Íf!TO para ve_r s,e · 'o depósito tinha gc1-
8Ql1_,~(:; e tml!-a», q __ a.t>iso; ô e:rempl,o, . .'. 
a l~çao~ -(}li f1col.!-. _a _ _prev-&11ir. os outros. ·. 

, . ,Pois na9, fa~fx!tm 1no~orisf/!~ e~~ã& 1rio-l pli;if,;: 
: tor-is[as -.~u 7-~~~11J; - _a ,_ {f.çmihrI, ,'iiã.,o !baJbo, < 

" -?e;1g1 Sfl? -~10 ,Pf,lTa- m~S'{_taa-.i que sa.o ca· Jã'o', da 
,J?áiés dê _ fa~er -!'-11ut .a~ària, com.1., di· ;\ .' • 'l' . 

. , ~erm/ f1(!,>S mn,,,d~, os ior~1,_ais. 1•,egistam para s 
11,m ·(les1111"tre q. m,ais. Ai nda Jiti dias actual um pobre mineiro Jo{ 11<1/far em cstd~ ~o~·ru;,, , 
do !lr.av.,~M_ hospital pc;que a cord,a . rixo 8,~] 

. óom a 1(u'.ã1 o 1)Uxavam d'o fundo de com ban 
· poço se pmrtn,a! .,. Um . cles,astre, dirão. 

Mas não hciverià ; o 'd~i& de exa,mi· ~ 
ti.ar o estf/Jl,..O. {le j·eststência d<: corda o·· 
antes de proc~der àquela operaçã o? 1)/ 
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